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AUTOMOBILISMO AINDA o SISMO 

Partem esta noite Para os beneficiários da Previdência 
• 

os concorrentes o mesmo regime de . protecção 

à Volta a Portugal concedido em Novembro de 1967 
Foi concedido a,os benefi- no sentido de averigua,r o sos e sonoros de que os sis­

ciários da P r evidência atingi. comportamento de edifícios e mos são acompanhados e de­
dos pela,s consequência,s do owtras estrutras sob o efei-to vidamente referidos nessa pu. 
a ba.lo de sexta,-feka o mes. do recen<te sismo. Tais estu- blicação, exiS>te ainda uma 
mo regime de protecção ela. dos destinam - se principal- out,na caitegoria de ·«f,enóme­
bora,do em Novembro de 1967 mente a um futuro aperfei- nos~ que convém igualmente 
pa,ra os sinistrados da,s inun. çoamenito da legislação vigen- a,poma,r, embora ainda sejam 

Começa es.t;, noite a dis­
put'<llr-se a XX. V-Oll>ta a P<lir· 
tu,gal em Automóvel. a mais 
importante das competições 
qu,e com1põe,m o Caiml!)eonato 
Naciooa'1 d<e Ra<llyies, e q<u•e 
como d>e costUJme é pngani-oo­
da pelo Cln.~be 100 á Ho.ria. 

Os ?:7 únecritoo, de que 
álba,ixo pwl:il'icamos a 1tsta, 
!lllhmeterão ,esta tarde oo oair­
!'06 á v·erilfiJcação técnica, das 
16 áe 18 h , JJa JUJnta die T<u­
vk,mo ct,a Ooota do Sol. 

DLvhdi<la em qua,tiro eta1pa,s 
(Li9baa•Castelo Bra.nco, Caa­
bel,o Brain.co-ViQa Rea-1 . VHa 
Real-Elstoiril e ElstoriH~sto­
ri<l) n,u,m total de {POl.liCO mruis 
<le 3000 q<uióme1Jros , a Vo 11ta 
deste ano comieça, cOllllO d,e 

O cançonetista 
FERNANDO 
TO RDO 

entre 
os participantes 

na GT) Gr. l ; 30 - N. N.; 
31 - António M. Pme--A. A. 
Geite (B. M. W. 1600) Gir. 1; 
32 - An tón i-o Baetoo-J asé l 
Marçal (Rena<u<lt Gord.) Gir. 
1; 33 - F'.ran.cisco Sa,n too,A. 
Morais (Lotus Cortina) Gr. j 
1; 34 - Hermínio Mairtims-A. 
Sil'V"a (SAAB V4) Gir. 1. 

, dações. te No entanto, a partir dos ma,! conhecidos e m'lHto me-
Esse regime prevê as se- eJ.emenit,_oo já disponíveis, po- nos explicados Trata-se dos 

guintes alíneas: de afi,rmar-se que · a legisla- «sinais» de inquieooção e 
1) - preferência aos desa. ção actual é adequada e con- alarme dados por muitos ani-

A sr.• Maria de Jesus !ojados na ocupação de casas fere segu_rança saitisfutória ás mais á a.proximaçã0 de al-
' de renda económica disponi- construçoes. guns sismos, e também dos 

Completa hoje 100 1 

veis nas zonas_ atingidas; Os danos veri,flcados em «efeitos psíquicos (angústia, anos 2? - con_cessao de even- n<umerosos edifícios. nomea- insó!}ias, etc.) dessa aproxi­
tua is subs1dto5 de ren_pa du- J da.mente na região do Alga.r- maçao sobre alguma_s pessoas. _ 
rante um, dois ou tres me- ; ve. conduziram em muirt:os Elstas ma:mfestaç~es. e al-
ses. consoante os casos, no oa,sos a uma considerável re - , gumas outras da fistca t~r-

P ORTO, 6 - Não fossem o 
frio e a humidade penetr an­
te que se fazem sentir per. 
sistentemente, e a s-r.• Maria 
de J eSUs rer-nos-ia contado, 
com certeza, alguns factos ou 
histór~a,s bem inreressan tes, 
pois fez hoj e cem a nos. Ain­
da muito mexida e de cabeça 
f.resca goota d e falar e con­
tar o qu.e , sabe e velhas coi­
sas do seu tempo. Mas o frio 
e a humidade a.gravaram-lhe 
muito a ca·pacidade, já difícil. 
de ouvir - e isso nos privou 
de uma saborosa conversa. 

A . filha, com quem vive, 
não quer qu.e a mãe saia da 
cama, enquanto o tem1Po as­
sim se mantiv,er, e as.sim a 

ceu em Lamego e veio para 
o Porto com 22 anoo. Teve 
21 netos e 53 bisnetos. Ago­
ra a sua bisneta mais ve1ha 
tem 28 anos. 

qua,ntiltaüvo de 1000$00 ou r estre e _celeste (anomalias 
500$00 mensais, respectiva-

1 
gravimétt~ca& e magnéticas, 

mente a beneficiários com ou perturbaçoes meteorológicas, 
sem familiares a cargo, d es- É ICA etc), talvez permitam con-
tinados a alojamento provisó- NOVA <(R PL . )) clmr, dentro de algum tem-
rio dos mesmos, sem prejuí- po, que além, das cauS<a,$ ter• 

A rija anciã ainda vê bem, zo do pagamento por uma só r est,res dos sismos outras ~a. 
e consegue coser as su as rou- vez de dois meses de subsl. ONTEM · Ã NOITE v~ra também. de origem cos-
pas sem ócu los. E quando dio, quando tal se torne ne- mica, como ~reio f irmement~. 
puxam por ela, goota de can- cessário para a ce1ebração do Es-ta _ h ipotese merec~ di-
tar coisas dos "eus tempos. contrato de arrendamento · vulgsçao, pel, possibilidade 
E ntretem-se muito a olhar e - b ' C o sismó.orafo do lnsti- 1 de miteressar eventwgis ')b-
a brincar com um bisneto . ?l. - concessao aos ene i- t G Jí · • u · . servadores que pelo seu nú-
ainda pequenino, que a en- Ctano~ que dtsponham de _ca· iito eo .sico da m- , m ero e distribuição, darão 
tende muito bem. Para nós sa prnpria e que tenha sido r:rasJ~ª!~ <fe~/:/;i0 Pi\~i: 'importante contributo ás p.a~ 
também cantou o «Lavrador dam.f!JCada. de em,présthlThO.s_. ~ . registou ontem. á no ite I cientes e labor io&as investi-
da Arabia», canção popular 1 ~u ped ido, para beneficia-1 ( 20 h., 43 m. e 9 s.J a gações dos cientistas em pe-
muito antiga, cú-jos versos çao, no montante total do I última «réplica» , conhe- nhados em desvenda,r os com-
contam o encontro de um la- respectivo custo, observados ' cida até ao m om,ento do p/.exos seg,redo, do mundo 
vrador rico com u m pobre, os restantes termos legais e sismo -de sexta-feira. Foi em que vivemos.» 
a quem dá de comer e gua- regulamentare~. . ; um curto abalo do 11rau Há cinco anos 
rida - pobre qu,e era Nosso . 4 )_ - concess_ao aos benefi- · I , com epicentro locali-

Jesus nas- Senhor. ciário5 que: nao dispondo de I zado 450 km a Sudoeste, a terra tremeu 
casa propria, a deseJem ad· 500 vezes 

fomes encont•rar. 
A !Jr.• Maria de 

q uirir. de empréstimos para J e Passou práticamente 
cootunn,e. por I\.Lma e.taiPa fá- : .. - - 1 desverce bido. nos Aco·res 
cil. São 1010 quU1ó,m,eitroo, 1 A COMPOSIÇA-O DE LUUANDA aquisiçao ou construçao , pe- Muita gente «sentiu» • com p a ·r tida 00 Pa,rqu,e "( )i\ la totalida de do seu custo, A crise sísmi<\'l de Feverei-
Ed,u~ndo VII, seigu,ind,o os \i 'I observado.s também os de· novos abalos rtevo is da ro ae 1964 no; Açores foi 
cQllconl'ente\S poir Si n t •r a ma is terimos I,ega,is e regula- meia-noite. designada- ontem tvocada pelo dr. Vítor 
(22 h 40) (a R<anniµa d,a Pe,n,a mentares. T a nto na h ipótese m ente um cerca das 5 e Hugo Forjaz. na Facu ldade 

O A POGR F 
b f · · d 30. Mas o facto é oi&e de Ciências de Lisboa . 

tt~~1
%iªh 11o)::Í~~~~: F I FEITA NUM TI A IA ~iuis~~ã~'.t~,~i~~~~~~ :o~res~ ~1si~f.~~~~~inJ~ºa;1l~â~ du~~Jr: ~s c~rg~,tº~~rii4~~ 

~1t'ê~!rt1ii. Á1kái:1,d~·~~i 1 ' 1 ring:r~i:itag~~sreJ!iv3aom:n~d Fuºtos JG.uenotJºi's 'dc.ªoºueelteamlnbésmti- . v,em inves,tiga-Jor figura este, 
(00 h 50 "· lh") "-"'- 1 t ed 1· , pun3mente quantttauvo mas 

._.,e a,mam a• "'"'"'' J ONDE PENSAVAM TRATAR SE por cen o, que exc- •em o 1- do seu conQénere r/o Lis- de qualquer modo tmpress10-dola, San1Jiaig,o do Caicém mite legal máximo dos men- boa (Instituto Geofísico nante: há cinco anos a terra 
(l h 3-0), Oe,r,cal, Od,errni,r,a 1 • cionados empréstimos, fic a- D . Luís. da P'aculda.de de tremeu ma-is dP. 500 vezes no f h 40), Mooohique, P0orto , rão a cargo dos Fund0s de Ciências) . a,rquipélago. 

vagos, Sifüv,as Bairiramco Ã Assistência das correspon. Professores e mu itos alu-
do Velho (4 h 45), s. Brás rnE UMA EDIÇ o BRASILEIRA dentes Caixas de Previdên• nos part ic iparam no colóquio, de Altport~I. Vi<la Rea de eia, sendo amortizados, sem d d b · 
St.' Antorn,o (6 h 30), M&- i juro, nos prazos que forem dução de capacidade resis - : enchen ° e a.J_to a, a_ixo 0 

toa, Beja (8 h 30), lllvrnra fixados para a parte restan- tente. O Ministério das Obras / anfi.tea;ro de _ Mmern,ogia. Te-
(9 h 45), .EstJrerrn.o,z (11 C, 00), t · P úblicas chama pois a at n- ma: ''u eologia Ja ilha de S. 
Portal>eJ,,,"lre (ll h 45 ) . Proelll- Prosseguiu, esta manhã, no 

I 
Santos, bem como a sua não e: .b . _ d b , ção p,aira a necessidade dee a Jo·rg,e» Em:i ff_o~o o grande 

ça-a-Nov,a (l5 h 50) e Cais- 3.• Juízo Corriecc1onal da Boa responsabilidad,e na contra- 5) - atn uiçao e su S l· reconstru ção destes edifícios mtere1Sse ci~ntifico dos ~ço-
te'l-o Brn=o. oooe as e1heiga- Hora, 0 Julgamento do pro- facção da obra, os srs. João obii dde desem( pregot aos t~a· ser feita de modo a garanhr res, a rqui pelago que rornrn, 
d>as se c!,elve.m cocrneç:air a ve- cesso em que é autor o es- Costa Caldeira, José M1gu,el a a ores aos e r m s nívei! de segurança satisfa- -Jun.t,am;ente com a Madeira 
l'ilfica,r a,ma~hã ,p,el<as H3 h ~1Jti~ \~~~1;~?o Vf/iii~eid! [ ft~~';;imMa~~~a~idr:~;tTnse J!,~~f,;'~l~i~~ ºrene~!~P;;~~o /;~: }ótos pa,ra ,acções oí&mic<!s ~!'1.~~na;~~~ãn~~ ,mportan<te 
e 50 m). - Arau.jo, óscar Pereira Rodri- / todos empregados da Tipo~ çados .a paralisar a sua acti- d~ ~e~s, e?t~J será Jonse11:u1- «Fumaro:as» cons,an,ce; e 
q,u~~~e&~'e s~·eir:~·icu\!i gues, Paulo Tiago de Castro . grafia Gomes ~ _Rodrigues, vid_ade em virtude do_ abalo I gerais ~elativ! as di i,rect.~~as séries de erupções submari-

e JMé Antóni·o Neves dos Lda onde ·a ediçao clandes- telurico, por destruiçao ou const ut· a ·r·spdosi,oes nas e tel'res>tres são o qua-des, j•á qu,e €Stas estão éou- ~ ·· · · - d · 1 - · r iVl'hS e&pec1 tca as no 
oen!Jra,das, """"ti.cam,em,te, dle Santos. J tina de «Lu_ uanda» foi com- danificaçao as msta açoes , Regu lamento de Se u,ran ·a dro símico açoriano. cujo pe-""'ª T . d. - d posta. Neves dos Santos no onde trabalhavam. 1 d e t - gt ç _ ríodo histór ico logo em 1439 
Ca,st€'J,o Bmmco a Vil>a Re1a1, rata-se da e iç~o . a co- d" d t d t · ha r· , - 1 Para o efeito de atribuição , as ons ru.çoes con, Ta e-, registou u m abalo mu ito fO·l'· 
no ,peir<m~rs,o dia ee,gUJ!lJda lectanea de contos intitu lada tzer e o os, m unçao . , . b I Sismos.» U!I. 

etaU)a. ; ·;;u~~gtª;~mp~~fori!açã~n~; rtrl~.~~~tii:f:f;gi i~eça~~~~ ~í~io~e~e:~~~ ;~~~t~~e~s;t~ Acção de graças ~~- ~~r~~~Jt i:!\~n~.~fe~t~g~: 
Lista de concorre•ntes au tor. ' tos. ! d:rig_ir-se á~ Caixas ~e Previ- «Um hino de acção de gra- do r foram as erupções de 

.. . . . . dencia, Se1viço Nac10nal de ças ao Senhor pela protecção 1580 e 1808, o sismo d e 1757, 
1 _ A,mJérico N'lm•es-E. Sa- . Em aud1encia presidida pelo Alguns dos declarantes d1s- , Empriego e Delegações d~ I. 'dispensada no dia 28 d e F e- que matou 20 por cen to da 

"awa (Poroohe 911 S) Gr. 3; 1 Juiz dr. Au;gusto Almeida e seram que estav.am per.suad:- ! N. T . P. das respectivas vereiro á nossa cid ade»: as- população de S. J orge . e a 
2 _ N. N.; .3 _ N. N. ; 4 _ Sllva, depuzeram, abonando dgs de se. t1::atar d_e uma ed1- áreas. sim chamou O dk ector das cr ise d e 1964 com pequenos 
r. tlie Br>to-T. Caixim'ha (N<S'U o, bom co~portamento do çao brasileira nao contra- AdmiHdo Oficinas d e s. José á missa abalos 'i.niciai6 de grau 6 (15 
'l'TS) Gir. 2; 5 _ J. Bambosa- reu (-parte c1vel ) Neves . dos f.eita. f qu e será rezada hoje (l9 e a 17 de Fevereiro) e poste-

f·~·E.arr;~tá,t~~~e1~-I A L T:ER~ ç~-o OE iJl Rl'fA s· d: t:~:::!t:ª:t;t:te ~</lo~ª 1~~Iíi'~d~~a NJi:i.P~!= ~~ª ~u~:~~ geor~eensi~~~: 
meiid,a (NISU TT) G,r. 1; 7 - 1 . . . zer es. e pa,ra a qual são con- rei,ro) 
Goonea P<eir~ilra-,F. C. Allbin-o P r oveniente do g<J·bi13-et(! do vidados tcx.1os os paroquia - ------ · 
(V. W.) Gr. 5; 8 _ e_ Mel- , • · ministro das Obras Publicas, ' nos. A 111,ssAo BELGA 
vfüe.J•onig,e D. D'\lJa•rt,e (.Pars- • re~ebemos entretanto o se- ,· As 23 horas haverá outra IJII 
ohe ~11) Gr. 5; 9 .- Lu,ca,s .le autocarros guznte comumcado: missa de acção de grnças, es- RT"G'ÂL 
Ma.rtms-V. ~- Ma,rt:cis (N.SU nas carreiras Ui 11 1 «Como é do conhecimento ta n_a _i~reja dos Jerónimos, EM PO Ili' li 
'I'TS)_ G<rN. 2, _10 - F1enn1aindo I púbJ.ico o projecto das cons- f por m1ciativa dos párocos de Os component.e.s ua mi&SãO 
Baiptista. arn (A. Oooiper) truções e nomeadlamenite dos Belém e Alcânta,ra Destin a-
G:r. 5); 11 - F. R oma•om- d 8 • edifícios no que res,pei,ta á -se a «todos quan tos se sin- of icia,! financeira be:e:a or-
ruho-«Joca.m~» (Ci>tiroen) . Gir. a em1nresa ar,r!!lque1ro sua resistência á acção dos tam devedores a Deu s por ter gan izad,a pelo MLn,u,téri-0 do 
2; 12 - LUJ!li. N<eto-Gainc1a e I'' ' I U sismos deve satisfazer O PS· pou.pado os lisboetas, na ma. Oomárcio Exte,r:or d,a(l-ueile 
Co.st,a (A. Ooofper S ) Gir. 5; pecificado no Decreto 41 ô58 drugada do dia 28, a uma pa,í-s,. que. confol'me ·noticiá-
14 - S. Rebe'1o-J. M. NOio"IUlei- Serão da ordem média de boa (de 3$60_paira 4 00) , en- de 31 de Maio de 1958 ( Re- grande calamidJsde• . moo. sP encontra em PoruU· 
I'~ (N<SU ~) G,r. 1: 15 - Al- dez poir ceni~.:> o5 aumentos' quanto os, bi•lihetes de 2~10 guiamento de Segurança ct,.s «Os sis.mos têm também g'!ll a e.st,u,d;ar " Poss-i-b ulula· 
bio Picr:rto-.Sll<va Peir,e11ra (B. de tanfas Ja auto,r.za,dos e 1 (ll!lnda a t,ítulo de exemfl)llo) construções contra os Sis-, . . . , . de dJe grandes emllJ,reendt-
M. W. 2002) Gr. 5; 16 -- J . que a emipr;esa Bal'II'"!{luel,ro, baixam IPªl1<!, 2$00. ~outros mos), e bem assim no Decre- origem cosm1ca» m entos ., ,resoeotLvos inv,e.sti• 
e. A:Ubillloá. R. Magallha,es LclJa, vai por em p,mu:ica. a pel'C'\lú'60S, Gao mantidos os to 44 041 de 18 de Dez.em- Os sismos têm também uma mentos 'fi,na.ncei,ros. estive-
(-SAAB V4) Gr. 5·; 17 - N. partir do 1piróx1mo dda 15, nas preços aotuaLs: entne o Bair· bro de '1961 (Regulamenito origem cósmica? Esta é a ram. esta manhã. na se-de do 
N. 18 - Oésa1r Toircr-ies-Oio- suas -no-ve car.re.iras que ser- ro de Santa Ma,r:a e a Po,n- de Solicitações em Edifícios ' con-uicção de um nosso lei- Ban.co Lieboo & Açores. on· 
va.rnn i S,a,vi (.A. Coqp,eir S) vem uma viasta á!'ea dos ar- bmha. P'.lr ex€'Illlplo-. e Pontes) . A verificação re- tor, engenheiro de minas d,e. com os resP~t:,vo-, mem• 
Gr. 5; 19 .- Listz MeJ.o>Da,r- .redoires de Lislboa. nomeada- , S•eigun.,cto Íillifc,rma,ção da cente de um sismo intenso («peço o obséquio de a indi- bros do conse:ho dP adlmi­
Ios F'erre:,ra. (Pofl9Clhe 912); mente Odivelas, Caneç,as e g,erê.nciia ct:a e>rr.\Pirero, mam- 1 veio m~is uma vez . charruar 

I 
cação. do no_m: . ser limit<J-da nis,traçâ-o, t,Lvera,m wma oro-

20 - N. N., 21 - Ho,rta e Pontmha. ter..se-ão as tJrêis •l!'gaç&es com a a,tençao para a obngatorie- ás minha~inzciais, H. V.») 1ongada s,e·ssão de trabailho. 
SH,va-F. Fom,eica (V .. W.); Embor~ s_eja de t_reze por 

O 
Metr@olita,no' e,staJl)ellEICi- . dade da estri>ta. _observância residente m Lisboa. que nos Du,ra:nte a reu,nião f o r a m 

22 - Heito,r M o .ra 1s-Jos!é cento o 1im,te autoirizadQ pa- das em Out<uJ])r,o àie 1900 . da regulamentl!-çao referida, escreve_u segmnte carta a venthla,dos d,!,ve-r,sos o ro·b1-e­
Berna,nd,o (M. _CootPeir S). Gir. ra os a,urrnentos. ver,id\ca-.;e em Sete Ri,os ar.a a camr,et~ o)?tendo-se asshlil a conve- propósito o problema: mas re:adonados e o m os 
5; 23 - Jooe Lacrn1J)fl'ern-J. qu,e, por força da exünçao de ra Paiã-<LL•iboa IP e em Entre- mente salvagua·rda de pes- «Os elementos sobre «Tre- mercados de caiPit>ais em Por-
NascimElll·to (B. '.\1. W. 2002 tairifas com oentavoo, bai- -oacrn '

0 
'ar ' 

0 
· e,ncu,ns,o soas e bens. mores de Terra» publicados tutgal <> as vápia,.s f.orm<ll'las 

TI ) Gr. 2; 24 - PacsL"',aTI1ha- xam de preca a,J,gwns perour- entin IP ~~a~ ~ ~ ,OilJtem~ Está o Ministério das Obras no suplement.{l «Ciência» - · àf' cooPeracão e Lnve.sUmen-
.Pa,ssaJJih:a (Foa,d &cort); sos i,n,t;er,médios. em vi,r~ude e a ia1Pital P úblicas empregando todos N.0 192 - do l< Diário d e Lis- tos d e caPLta.is be,!,gais no noo-
25 - Fel'n.amodo Tordo-"8. Feir- de serem 0s ar~edondaimen- · · os esforços, por intermédio boo,» de 4 do corrente. dada so Pais 
reLra (Austim SaJ.olil) Gr. 5; tos f.eitos paira as décirruas Tira·tJa-se do s•eig,u,n,do a,u- dos seu s órgãos competentes a sua oportunidade, reves- Tem ünados os traba,l1hos, 
26 - Horácio Sa,ntos-Ja icrnie mais próximas Verii-ica.r--3e- mento . aUJt.orieado .nos ull<ti- nomeadamente O Labonatório tem-se de grande interesse os co,mponente.s da m i&ão 
Vi,eit,as (A. Coo,pe,r); '1:7 - -ão, po,r eimrnp.1-o. a-u-mento,s mos 36 -&nos, ,pois o ,anteri,or Nacional de Engenharia Ci- informativo, particularmente bel,g,a foram obsequiados com 
L. B. Odellidaial.J . Sclho.cmra.a,ct de $70 no,s billhetes de oar- verif:.cou-9e ·em 1966 e o an- vi.!, etn colaboração com os louvável. wm a,n'noco nfe r ecido- Pêln 11d· 
(A]f.a Romeo 1600) Gr. 1; !'eiras enbi,e Caneças e Lis- tepe,n,úl't 'imo em 1933 - in- departamentos de outros Mi- Dentro de tais obj-eotivos, mdnietiracão daau e,:,e es.ta,bel-e-
28 - N. N.; 2B - J. A. Cair- IYoa (de 5$30 paina 6$00) e f,o,l'm:wm os g~riEln<bes da AJr- nistérios, em especiJa,J o Ser- parece-me útil assi.rul,1ar qu e, cimento ba.ncár io aue decot' 
va1Jiho-M. &HviérÍ'o (F, Oor'ti· de $40 en>tre Od·ilv€1las e Lis- t:>01riiculbo1ra. yiço Meteorológico Nacional, além dos fenómenos 11\.lmino- roo em Aze1tão. 


